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Devem ser apontadas como mo-

delo de installações praticas as

duas salas centraes de operações.

São precedidas de labaiatorios,

de salas de curativos e prepara.-

ções, onde adormecem os doentes

com o auxilio dos apparelhos de

narcóticos, automaticos, muito de-

.licados, que indicam exactamente

a_ dosagem do other e do chloro»

, formio. , As paredes da. sala de

operações, revestidas de alto a

baixo de azulegjos brancos, podem

ser limpas rapidamente e facil-

mente com abundancia de agua.

,Para que a poeira aqui não possa

assentar não existem nem angu-

los, nem cantos, nem prateleiras.

Os narcotícos, os antisepticos,

os esterilisadores guardam-se em

pequenos armarios encravados

nas paredes. Em vitrinestão res-

plandecentes como as de um joa-

lheiro ha centenas de instrumen-

tos cirurgicos, ao centro da. sala

está a meza. de operações. Reser-

vatorios' de agua distillada. e de

sôro entaípados nas paredesze in~

visíveis fornecem o seu contheudo

por um jogo de torneiras nicke-

ladas; para que corra regular-

mente o alcool e o sublimado é

suñiciente inclinar ligeiramente

bocaes moveis de vidro. Todo um

lado da sala é occupado por uma

larga estufa redonda que deixa

passar uma luz abundante, mas

suave, atravez dos vidros despo-

lidos, por um mechanismo enge-

nhoso permitte abrir em toda a

sua altura com a maior facilida-

de. Lampadas electricas colloca-

das por cima d'estas aberturas,

no tecto de vidro, e lateralmente,

na parede, dão á. noite uma tal

luz“ multiplicada ainda. por espe-

lhos 'e reflectores, que as opera-

ções urgentes podem-se fazer de

noite nas condições de luz tão

'perfeitas como se fosse dia.
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Eu quero ainda faller dos ser-

viços geraes, tão magnificamente

organisados como os pavilhões
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dos doentes e os serviços espe-

ciaes.

lia. aqui laboratorios muito com-

pletos de histologia, de bacterio-

logia, de chimica, de electricida-

de; uma. secção de desinfecção on-

de todos os vestuarios e toda. a

roupa branca. dos hospitalisados

são desinfectados á sua entrada e

cuidadosamente guardados, e um.

fôrno onde se queimam todos os

restos das operações e das auto-

Apsias.

Ja fallei mais acima das cosi-

nhas onde os hygienistas, os mais

exigentes, não poderiam desce--

brir o mais pequeno grão de poei-

ra ou de gordura. As caldeiras

reluzem como monstruosas joias

de nickel. A vaccaria é um mo-

delo de organisação pratica e de

asseio.

O proprio hospital fabrica as

forças que necessita para o aque-

cimento com agua quente de todo

o estabelecimento, para a venti-

lação, as machines, a cosinha, os

ascensores, a fabrica de gelo que

pôde produzir 2:200 kilos por dia.

A força elec trica para a. illumina-

ção é egu'almente fornecida por

uma bateria que alimenta 92350

lampadas, 95 postos telephonicos

que liga entre si todas as diffe-

rentes partes do estabelecimento.

Para esta. cidade é preciso um

pessoal numeroao. Podem-se aqui

receber sem receio 2:000 doentes;

presentemente ha 1:200; d'estes

cuidam 95 medicos e internose

375 enfermeiras e enfermeiros, dos

quaes 230 samaritanas. O nume-

ro dos empregados da administra-

ção, dos escriptorios, serviços

technicos, de economo, eleva-se a

312. Quando o hospital estiver

cheio abrigará mais de 3:000 pes-

soas: p0pulação da capital tl'nm

importante concelho.
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Julio Soares.

PAR AliLÊLOS

Dizem os jornaes, que o Bispo de

Beja respondera com uma _formal

negativa ao convite que o ministro,

seu hierarchico superior na ordem

temporal, lhe ñzera para a reinte-

gração dos Ançãs nos logares de

que illegalmentc haviam sido des-

pojados.
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Mais dizem os jornaes que, em

consequencia d'este insolito proce-

dimento do Bispo que significa ex-

pressa desobediencia e falta de aca-

tamento ás legítimas ordens emana-

das do governo sobre assumpto

de sua exclusiva competencia, o

conselho de ministros, que devia

reunir-se hontem, tuncciouará hoje.

sexta-feira, afim de apreciar um pro-

jecto de portaria concernente ao

cazo em cuja elaboração trabalhou

o ministro da justiça com um dos

directores gecaes do seu ministe-

rio.

Ainda dizem 03 jornaes, e nin-

guem ouzs contestar a asserção, que

a recusa do Bispo de Beja ás de-

terminações do governo seria em

qualquer epacha, um cazo grave pelo

ssu Slgniñcadou [nas no actual mo-

mento psychõloglco se torna gra-

Vissimo, quer Pela pretendida inva-

são tlo metropolita nas attribuíções

e prerogitivas do poder temporal,

quer pelo que se diz e se añirma

ácerca da desmedida inñuencia,

emanada de altas regiões que de

taes assumptcs deviam alhear-se.

com que o mesmo, veridica ou fal-

samente, se acoberta para insistir

no seu irregular procedimento.

Em parallelo:

Disseram os jornaea, e é verdade,

que o general Dantas Baracho fal-

tára ao respeito ao ministro da guer-

ra. seu superior, preterindo prescri-

pções dos regulamenta militares.

Mais disseram os mesmos jor-

naes que esse oñicial, general de

divisão, na polemica travada com

o ubalterno Homem Christo. por

vezes desrespeitára com a violencia

das suas aggressões o commedi-

rnento que a disciplina militar im-

põe a qualquer soldado e muito

principalmente aos ofliciaes de pa-

tente superior.

ainda disseram 03 mesmissimos

jomaes que o capitão Homem Chris-

to, qualificado ou desqualiñcado, mas

em todo o caso militar, com os vi-

rulentos artigos publicados no «Po-

vo de Aveiim contra o general

Dani-is Baracho. faltá'a por escri-

pto ao respeito e consideração de-

vida a um oflicial de patente supe-

rior e assim, prevaricando, se poze-

ra sob a alçada disciplinar do mi-

nistro da guerra.

Disseram finalmente os jornaes

que o capitão João Maria Lopes as-

sistira em Conmbra a um comício

republicano e dera pleno applauso

e assentimento á propaganda ahi

feita contra as Instituições.

Tudo casos recentes.

Mais... todos com pequena de-

.longa tambem disseram que o mi-

nistro da guerra, no rigoroso cum-

primento da lei, caslígára o general

Baracho com um mez de inactiwda-

dc, o capitão Homem Christo com

um mez de prizão, e o capitão Lo-

pes com 'um mez de inactividade,

sem preambulos de conselhos, e tor-

nando-se mero executor da lei.
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E o que dizem os jornae; ãcerca

do caso grave do Bispo de Beja?

Que o governo se reune em con-

selho; que esse conselho devia ef-

fectuar-se na quinta-feira; que ñcon

addiado para sextaofeira; e nada

por emqusnto dizem a respeito de

qualquer castigo sem embargo de

haverem já decorridos dias sobre a

prevariceção.

Por ventura é um Bispo mais do

que um olhcial da maior patente do

exercito? '

Se ambos prevaricaram de ma-

neira egualmente grave, porque se

castiga immediatamente um e se

submette a paleativos o castigo do

outro? A qual mais deve a Patria?

Que importa que o partido pro-

gressista faça Ojogo do Bispo de Beja

para tentar sllijar, desde já, oseu

ex-correligionario, por quem não

morre de sympathias e tolera por

necessidade imperiosa?

Cumpra o ministro o seu dever

porque, se lhe faltar o appoio do

cacequismo politico, terá a sustenta-

lo e dar-lhe applauso a incommen-

suravel força da opinião publica.

Homem de ideias rasgadamente

liberaes não queira o snr. Medeiros

dar-se um desmentido e deixar-ae

vencer pela reacção que está su-

brepticiamente manejando o caso

«Bispo de Beja›.

 

Ferrer e_ Christo

Afinal os grandes phenomenos

sociologicos da humanidade repro-

duzem-se com intervalos de seculos.

Apreciando tudo quanto se deu e

contribuiu _para o assassinio de

Francisco Ferrer, e estudando o que

nos dizem os Evangelhos ácêrca da

vida e morte de bristo, que Emilio

Bossi affirma audaciosamente nunca

ter existido, aflirmativa esta sobre a

qual tenho as minhas duvidas, fun-

damentadas nas mesmas razões que

determinaram a contestação do eru-

dito padre Senna Freitas, chego a-

concluir que entre o grande agitador

hebreu e o prepagandista hespanhol,

existem muitos pontos de contacto.

Vejamos: '

Como Ferrer, Christo descendia

de paes humildes, verdadeira familia

de proletarios, e como elles era um

pobre e um verme da terra, ignora-

do e esquecido dos grandes poten-

tados hebraicos e romanos, mancom-

munados n'um pacto vergonhoso,

insolente e traiçoeiro, para explora-

rem o fanatismo e o dinheiro do

povo.

Como Ferrer, Cristo predicou

muito tempo .por toda a Galliléa

sem que ninguem lhe estorvasse ou

impedisse a acção, até ao momento

em que 0 seu verbo suggestivo ata-

cou os fundamentos da mentira es-

peculativa."

Como Ferrer, Christo pretendeu
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que a luz illuminasse os cerebros

dos humildes, para estes se não

deixarem explorar torpcmcnte pelos

seus insaciaveis sugadores.

Como Ferrer, Christo foi um revo-

lucionario e um anarchista do seu

tempo, pregando ' furibuniamente

contra os poderosos da terra, e afñr'

mando que, era mais facil um ca-

mello passar pelo fundo de uma

agulha do que um rico entrar no

reino dos eeus, não distingnindo

mesmo se esse rico, pela sua bon-

dade e acções piadasas, teria jus á

bemavemurança eterna!

O que pretendeu Christo com a

sua propaganda?

Ponbamos as cousas no seu justo

campo.

Christo era um judeu retinto, co no

todos os da sua raçt, nasaldo e

criado na lei moaayss, que era a re-

ligião da patria e da) estado.

_ Proclamando outro dogma religio-

so contrario ao estabelecido, apm-

tando Os sophismas e irreverencias

que n'esse dogma existiam, discu-

tindo com os phariseus as passagens

mais abstractas da leil estabelecendo

que Deus era só um, pae de todos

os homens e estes irmãos entre sr,

que os pobres e humildes deviam

ser os primeiros no céu como eram

os ultimos na terra, indo de encon-

tro á escravidão humana e á burla

religiosa, minando assim todo o edi-

ficio dogm'itico e social da sua 'epo-

cha. Christo feriu de morte os inte.

resses dos poderosos e do alto sa-

cerdocio, e d'ahi o ser accusado de

sacrilegio e de agitador, que chama-

va o povo á revolta.

O que pretendia Ferrer, na sua

acção de prOpaga-idista internet-ato?

Destruir os prejuizos do fanatismo

religioso e derrubar a acção esma-

gadora das oligarchias sociaes, exi-

ctamente o mesmo que ha dois mil

annos pretendeu o grande predica-

dor da Giltléla, esse audacioso re-

volucionario que só concedeu a Ce~

sar o que era de Cesar, o poder izn-

perial, ao passo que abaláva profun-

damente todos os alicerces sociaes,

de maneira que, tres seculos depois,

Constantino converteu-se ao chris-

tianismo, porque _essa conversão lhe

as'segurava a posse da coroa, tào

importante era já a florescencia da

semente que Christo lançára n›s

espiritos e que, nem o sangue dos

martyres mortos no Circo, nem o

das devorados pelas chamrnas nos

jardins de Nero,^conseguira estiolar.

Como foi consrderado Christo no

seu tempo?

A que conta eram tidos os chris-

tãos, esses christãos cujos descen-

dentes sômos nó; todos os que pro-

fessarnos esse Credo?

A' de anarchistas, feiticeiros e ini-

migos perigosos“ da sociedade.

D'essa fama não escapavam nem

novos nem velhos, nem homens,

nem mulheres.

As gatas dos tigres e dos leões

resgatam, na arena, centenares de

corpos brancos de castas virgens,

cujo_ unico crime era amarem Chris-

to, o grande revolucionario crucifi-

cado no alto do Monte Calvario.

O que queria Ferrer com a sua

Escola Moderna, guardadas as devi-

das proporções impostas pela diffe-

rença dos tempos e da civilisaçào?

Destruir o erro, minar o despo-

tisrno, atacar o poder do oiro, unir

os homens n'uma grande confrater-

nisação de idéas e de principios,_fa-

zer a luz nos cerebros, e libertar as

conscien tias. r.

Podia isto convir aos detentore-

do poder temporal e aos especula-

d0res do espirituai?

ertamente que não, como tamo

bem ha dois mil unnos as doutrinas

l
›

de Christo não convinhrm nem as

senhedrio religioso, que pelas suas

predicas Viu diminuir as offerenzlas

   

          

    

   

   

A DISCUSSÃO

nas baniejts do Ternpl), nem aos

traidorea ds pitria allitdos com os

romanos para, sem patriotismo nem

fé, se losupietarem com os p'oveitos

materiaes que d'essa allitnçi lhes

advinham.

Os cmservaín'es hebreus que

prepararam a morte de Christo en-

contraram em Ciiapha o seu melhor

instrumento executorio, com › o ca~

pitalismo e o conservantismo hesp-i-

nhol tiveram em Miura o szu p in-

cipa! agente.

Pilatos não encontrou motivos

para condexnnar Christo, como o

capitão Galceran os não encontrou

tambem para se condemnar Ferrer.

Caiapha ameaçou Pilatos com o

desagrado de Tiberio, como o alto

conselho miiitar da Hespanha fez

sentir aGilseran que se excedera

na sua defesa, o que equivale a uma

nota. á margem para nào ser esque-

cido de parte da má vontade dos

que lhe podem embaraçar a carrei-

ra.

O processo de Christ) foi tumul-

tuario, iniquo, falso, violento e rap¡

do, para que a morte do coudemna-

do não demorasse muito a seguir á

sentença. O mesmo se observou no

processo de Ferrer. Para o primeiro

invocou-se a lei e a liberdade do fô-

ro, concedendo-se á escolha o per-

dao de Bara-Bás. Para o segundo

invocou-se os direitos dos cidadãos

e a necessidade de dar um exemplo

para. . . estabelecer a ordem.

Prova a historia e continua-á a

prmIal-o, que da morte de Christo

nasceu a maior desc'dem que tem

havido no mundo e que ainda dura

e durará por muito tempo como da

marte de Ferrer essa desorden se

intensiñwu e Deus sab' até que

periodo agudo ella pózle chegar.

Na vizla da humanidade, CJmO já

disse os grandes phenomenoa so-

ciaes reproduzem-se com pequenas

altemça :5, o que prova que o modo

de scr d'essa humaiilade não se

moditica na sua structure intima.

Os discípulos de Christo abando-

nara n-no na hora suprema em que

os soldados romanas o prenderam

no Horto das Oliveiras, como os de

Ferrer se acovardaram quando este

-foi conduzido ao castello de Mont-

juich.

Chri to teve em Judas o traidor

que o apontou á escolta com o si:

goal do beijo fatal, como Ferrer foi

desc Liber-to pela policia que o entre-

gou aos seus algozes.

Ambos morreram com firmeza de

animo e honestidade de caracter,

abraçada às suas crenças e espe-

rançados que o seu sangue redimi-

ría a humanidade.

A morte do primeiro, agonia len-

ta de tres horas pregado n'uma cruz

sob os raios ardentes do solda Ara-

bia, foi mais cruel e tremenda.

A do segundo foi rapida e rude.

Q-¡atro balas no corpo, e nada mais.

  

    

   

     
   

  

  

fructiñcar n'urna revolução.

xes 'sociaesP

No seu tempo foi considerado um

criminoso, taito que o condemna-

ram á morte.

Porque motivo não ha-de a Ferrer

succeder o mesmo?

Não poderá formar uma religião

porque as sociedades marcham pa-

ra o atheismo, a cada crime que o

homem pratica, a cada conquista da

l
screncia que o homem obtem.

Mas

humano, e quem sabe se mais tarde

santiñcado por ess¡ mesma religião

que hoje o abomina, quando ella,

combrlida nos seus arruinadu fun-

damentos, tenha de reformar-se pa-

ra poder prolongar a sua existencial

c queimada pur heretica, e não é

hoje uma santa? Porquê?

justo e ftlaario, como se averiguou

dep n; de ctnco secitlom

quinhentosoannos não succeda o

.ser ahi um barreiro e haver tantas

llagrimash . . . . . Credo. . .

O sangue de Christo desabrochou

n'uma religião. O de Ferrer deve

Era criminoso pOr pregar ideias

contra os dogmas e contra as pra-

Tambem Christo o foi e no em-

tanto não deixa de er o mais gigan-

vtesco vulto que se alça sobre m¡-

lhões de homens e constitue uma

das mais poderosas forças da terra.

p ›derá vir a ser um martyr

sacrificado á maldade e ao egorsmo

  

   

   

   

   

  

   

  

    

  
  

   

      

     

    

    

  

Não foi j ianna d'Arc condemnada

Po -que o tribunal de R-tão foi in-

Qiem nos garante que d'aqui a

mesmo a Ferrer?

A humanidade, além de má, é su-

pinamente versatil.

Antony.

 

DE RASPÃO

O vinho é engenheiro

-Ora Deus te salve, comadre.

Que gargalhadas são aquellas-

ah!... ah ah ah... ah!... ah ah

ah!...-ali para os lados do sapa-

teiro, agora. a esta hora da noite,

perto das onze!? ,

-Venha corn N. Senhora dos

Milagres, comadrinha... Quer sa-

ber o que é? Ora escute.. t . . .

v -O quêP!... Pois é elleP!... O

rapa sermões... por'hi alé'm?l.. .

Mas elle não vae d'ali, de casa da

senhora Maria, de a confessar?!

-Vae, conadrinh a, voe; mas leva

tanto na cabeça que até tem ali des-

cahido em coisas de confissão, ou

da vida d'é.

-Não ponhas mais na carta! ca~

la-te. Olha que se as filhas sabem

são capazes de não voltarem aos

pé; d'elle; e, se tal se dér, pode

adoecer e morrer de magna, o gran-

de conquistador cá das Arabias.

Bem sabes que elle só está bem

entre elias.

-Tem razão, comadre; não o di-

gamos a ninguem, que, se esta

prenda nos morre ou nos foge, vae

_Não faças chuchadeira d'estas

coisas, comadre; olha que o caso é

mais sério do que suppões.

-Ahl lá isso é, comadrinha, é.

Quem mais deve chorar é aquella

viuva rica a quem elle julgava apa-

nhar as massas! . .

-Qual viuva?! . . .

_Para outra vez lhe contate¡

essa edificante historia. Agora va-

mo-nos deitar na paz do Senhor,

que já é tarde. .

_Adeus até breve. -- Olha. . .

olha. .. que palavrões! e como elle

mede o caminho! Uil. . .

_Não que o vinho é engenheiro,

comadre.

\ mos por ñdedignas, baixou do Go-

l

    

NOTIC IARIO

Mlserlcordla de Ovar

Segundo informações, que have-

verno Civil 'de Aveiro, á commissão

executiva da futura Misericordia o

¡projecto de Estatutos d'esta bene-

- ficente instituição, acompanhado de

um enunciado de emendas que urge

introduzir-lhe para os harmonisar

com as disposições legaes que re-

gem esses aggremiações e para os

completar por forma a tornar viavel

a Associação.

Vae pois ser convocada, logo que

a Ovar regresse o presidente da

executiva, a assembleia geral, da

commissão installadcra añm de lhe

serem presentes as emendas recla-

madas pela estação tutelar e sobre

as mesmas se pronunciar.

Subsorlpção para o hospital de Ovar

Transporte Rs.

quinta-feira patsada uniram-se pelo¡

indissoluvets laços do matrimonio,

na egrejt matriz d'esta villa, o "JSSO

8:6805480

(Continuar

_w

Consorcio

Pelas io h)ras da manhã de

bom amigo e conceituado commer-

ciante Fernando Arthur Pereira, re-

presentante da firma Carrelhis 8L

Filho, Successor, e administrador

do nosso collega «A Patria", e a

Ex.“ Snr.ll D. Adelina d'Oliveira

Mello, dilecta filha do Snr. Antonio

d'Oliveira Mello. A cerimonia reves-

tiu caracter intino assistindo apenas

pessoas de familia e de estreita

amisade. .

Os noivos, após opiparo almoço

servido em casa dos paes da nu-

bente, partiram para o Sul a usu-

fruir _a lua de mel em digressão de

nupcias.

O nosso cartão de sinceras feli-

citações. '

_mas

Audlenelas get-ae¡

Estão abertas as do corrente tri-

mestrem'esta comarca.

Dois processos entrarão em ta-

bella e os respectivos julgamentos

terão logar, perante o jury, nos

dias 29 do corrente e no dia 5 do

proximo Dezembro. No primeiro

dia responderão os celebres gatunos

da egreja matriz de Ovar-Camillo

Teixeira e Arthur José Ferreira Ro-

drigues o «Cuca» e n) segundo o

eleÍO gatuno Feliciano dos San-

tos o «Nabiça» Todos são accusa-

dos de crimes de furto e teen por

defensor ofHCioso o Dr. josé Anto-

nio d'Almetda.

Os reus encontram-se nas Ca-

deias da Relação do Porto, tendo já

sido requisitada a sua remessa a

esta comarca pelo digno Agente

do Ministerio Publico.
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llnslca no Furadonro

Em substituição de domingo pas-

sado, em que se não fez ouvir de-

vrdo ao tempo chuvoso que se

apresentou, toca hoje~ das 4_ ás 7

horas da noite na praia do Fura-

douro a philarmonica Ovarense.

Além da musica, ha outras diver-

sões,_ entre as quaes se conta para

a norte a queima d'algumas duzia¡

de magnifico fogo de Vianna do

Castello.

Este agradavel passatempo é ain-

da da iniciativa do mesmo grupo

de rapazes que em domingos ante-

riores nos proporcionaram horas de

goso n'aquella praia.

E' de presumir que a añuencia

ali seja grande attenta a amenidade

do tempo e sympathia que inspira

o grupo promotor da festa.

w

Jantar

O professorado primario do cir-

culo escolar d'Oliveira d'Azerneis,

querendo testemunhar ao seu illus-

tre sub-inspector e nosso amigo Jo-

sé de Cut-ro Sequeira Vidal, a sua

admiração pelas diamantinas quali-

dades cl) seu Ciracter e sua estima

pelo interesse e intelligente prote-

cção por elle dispensada áquella

prestante classe, acaba de offerecer

a este zeloso funccionario um opi-

paro jantar, que se realisou no dia

16 no Palacio de Crystal no Porto.
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O jantar decorreu no meio de

grande enthusiasmo, assistindo a

elle cêrca de 80 convivas.

Ao dessert levantaram-se varios

brindes a José Vi a', á instrucção e

ao professorado primario.

 

Falleelmcntos

Falleceu na preterita semana uma

filhinha do nosso presado assignan-

te snr. Antonio Pereira Carvalho,

da rua dos CampOs.

E no dia 20 tambem se ñnou em

Vallega, o nosso velho amigo snr.

José Rodrigue Borges, lavrador

muito estimado n'aquella freguezia,

o qual foi sempre um devotado sol-

dado do partido regenerador.

O seu funeral realisou-se no dia

seguinte, tendo grande assistencia.

A' sua familia os nossos sentidos

pesames.

w

Notas a lapis

__.

Passam seus anniversarios nata-

licios:

Hoje as Emml' Sm.” D. Maria

Barbara Barboza de Quadros e D.

Elisa Augusta Teixeira de Pinho e a

menina Rita Perfeito de Pinho.

- No dia 27 a EX.“ Snr.a D. Julia

Elisa Dias de Lima. .

No dia 28. o nosso excellente ami-

go Manoel Gomes Dias.

E no dia 29 o nosso particular

amigo Dr. João Maria Lopes.

A todos, as nossas felicitações.

::Partiu com sua mãe para Lis-

bon. na passa-da terça feira, o nosso

amigo joão Baptista Nunes da Silva.

::Encontra-se no Furadouro com

sua familia, a uso de banhos, o snr.

José d'Oliveíra Picado.

:Regressou d'aquella praia o snr.

Manoel Paes.

:Partiu segunJa-feira para o

Alemtejo o snr. Antonio José Va-

randa, de Maceda. _

:No dia 23 de setembro deu á

luz no Para uma creança do sexo

masculino a esposa do nosso conter-

raneo snr. Francisco Lopes da Sil-

va. -

A creança recebeu o nome de

Apricio.

Os nossos parabens.

:Parte brevemente para a Ma-

deira, onde vae passar a temporada

d'inverno, o snr. Antonio Soares

Baireira.

_QQ-Q_-

lllovlmento paroehlal

De I; a 22 d'outubro

BAPTISADOS

Outubro, I7-Rosa, ñlha de Do-

mingos Rodrigues da

Silva e de Maria Ro-

_ drigues, de Assões.

› l _Antonio Maria, filho

de Thomé Tavares e

de Maria Nunes, da

Marinha. .

› › -Annibal, filho de Se-

bastião, Rodrigues das

Santos Gavião e de

Maria Augusta Lamei-

ras, de Lisboa, e resi-

dente na Ponte Nova.

› › - Antonio, filho de An-

tonio Dias de Rezende e

de Maria do Ceu Rodri-

sues Tarujo. da rua do

P.nheiro.

› › -Americo,ñlho de

Manoel Joaquim d'Oli-

veira e de Maria Gracia

Rodrigues Ferreira, da

rua do Bajunco.

Outubro, 18 - Thomaz d'Aquino,

filho de Antonio Fer-

rei-a Condessa e de

Maria Gomes dos San-

tos, da rua de Sant'An-

na.

› 21-Umbeli1za. filha de

Diogo José da Silva Cos-

ta e de Rosa de Olivei-

ra, dos Pellames.

› 22 -Maria Emilia, ñlha

de Francisco de Mattos

e de Rosa do: Santos

Fragateiro Mattos, da

Praça.

CASAMENTOS

Outubro, 17 -M a n u e l d e Pinho

Alho e Rosa Clara de

Jesus da rua do Ba-

junco.

› 21 _Fernando Arthur Pe-

reira e D. Adelina

d“Olíveira Mello, da'rua

da Fonte.

› 21 _José Maria Moreira

, Ruivo e Rosa Dias San-

tos, da rua dos Marava-

lhas.

OBITOS

Outubro, 15-María do Carmo, de

18 mezes d'edade, filha

de Antonio Pereira Car-

tvalho e de Rosa Rodri-

gues d'Oliveira, da rua

dos Campos.

› 17-Anna da Silva, viu-

va, de 54 annos d'eda-

de, da Ponte Reada.

› 19 - Lourenço Ferreira

' Dias, viuvo, de 75 an-

nos, da travessa do Ou-

teiro.

 

FURADQURO, 22
Ultimos echos. Sem efi'eito a an-

nunciada visita da musica «Ovaren-

se› a esta praia no preterito domin-

go. Não lograram os esforços, ver-

dadeiramente gigantescos emprega-

dcs pela inclyta commissâo organi-

sadora dos festejos balneares, con-

seguir deferimento á justissima e

agradavel pretensão de uma tarde

outomnai semelhante á que se apre-

sentára oito dias antes. Bem ao con-

trario. Logo de manhã a atmosphe-

ra apresentou-se plumbea e carran-

cuda, denunciando o proximo des-

abamento de grossas bategas d'agua.

Ainda por alguns momentos, proxi-

mo ao meio dia, raiaram esperanças

que bem se casavam com os desejos

da commissão. Ephemeras porém.

A natureza, a breve trecho, se en-

carregou de dar formal desengano.

Urna tarde tempestuosa, verdadeira

de inverno, reteve os forasteiros e

deu realidade á prevenção antecipa-

damente feita á musica de que, com

tempo dubio, não devia partir. O

Furadouro mais parecia um deserto

do que a linda e aprazível praia ain-

da regorgitante de banhistas. Tudo

se concentrou no Casino Cerveira e

ahi, valha a verdade, notou-se, de

tarde e á noite, desusado movimen-

to. Bilhar, solo, brigd, marimbo, ro-

leta, tudo se jogam com varia sorte.

Se não fora o Casino ter-se-hia mor-

rido, n'essa interminavel noite, de

tedio. .

_Segundo um rescripto que lo-

gramos vêr assignado tudo quanto

do programma festivo fazia

-Começam a ser interessantes as

tardes á beira-mar. Para alii tudo

deriva e não deixa de ser Caracte-

risti:o e hello o acampamento que

se observa pelo extenso areal, onde

se da muito gasto ao burro, ao ma-

farrico e a outros jogos similares e

accessiveis á colonia que costuma

frequentar a praia n”esta epocha.

-Passada atormenta de domingo

surgiu a bonança, visitando-nos apra-

zíveís e deliciosos dias cheios de um

sol acariciador e beneñco.

-0 mar acalmou um pouco as

suas iras e em alguns dias permittiu

o trabalho da pesca, com mui pouco

fructifero resultado.

_Mui brevemente deve chegar a

esta praia o importante capitalista

Manoel Ferreira Brandão e familia.

_Ha já bastantes dias uma car-

reira nocturna entre a villa e a

praia, feita pela alquilaria Loureiro.

«Serenm se chama ao char-á-

bancs que a executa. Chega ás 8 e

parte-ás Io da noite. Horas acom-

modaticias e preços modicos, ao al-

cance de todas as bolsas.

Tem preferencia aos logares de

primeira os assignantes do Casino,

ecção (relatar.

E por aqui me tico, porque me

escaceam noticias e me não sobra o

tempo. Veremos se para-a proxima

semana se me depara assatmpto mais

sugestivo e palpitante.

X.

àânúáaioã

EDITOS

(2.“ PUBIÍIOAÇÃO)

Pelo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do pri-

meiro oiiicio-Escrivão Coelho-

correm editos de 30 dias a con-

tar da ultima. publicação d'este

annuncio no «Diario do Gover-

no» citando os interessados João

Pereira de Resende e Antonio

Maria Pereira de Resende, me-

nores, puberes, ausentes no Rio

de janeiro, Estados Unidos do

Brazil, para todos os termos até

final do inventario por obito de

seu pae Antonio Pereira de Re-

sende Junior, que foi do bairro

de S. José, d'esta villa, em que

figura. como cabeça do casal a

sua viuva Julia Marques da Sil-

va, d'ahi, e isto sem prejuizo do

andamento do mesmo inventario.

Ovar, 12 de outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.

(697)

A RREMA TA ÇÃ0

(2: PUBÍICAÇÃO)

 

No dia sete de novembro pro-

ximo, pelas 10 horas da manhã.,

e à porta. do Tribunal Judicial

desta comarca, na execução por

custas e sellos que o Dr. Delega-

do do Procurador Regio n'esta

parte l mesma comarca move contra An.

n'esse dia, ficou transferido para o l tonio Moreira dos Santos e mu-

proximo domingo, sendo de presu-

ros o completam e sirvam de cha-

mariz á praia, d'onde bastantes fa-

milias já se ausentaram mas para

onde muitas outras tem chegado.

_ ;lher, negociantes, da rua. da Gra-
mll' que DOVOS e attrahentes nume- '

ça, d'esta villa, se ha-de proce-

der á arrematação de diversas

fazendas penhoradas aos execu-

tados e bem assim d'um predio

3

 

de casas altas e mais pertences,

sito na mesma rua, sendo o ter-

reno onde assenta esta morada

de casas foreira á Camara Muni-

cipal d'este concelho, a quem

paga annualmente 17$550 réis.

Todo este predio está. onerado

com os encargos da alimentação

e outros inlterentes ao contructo

d'albergaria celebrada entre os

executados e Rosa de Jesus Ta.-

rouquella, viuva, domestica, da.

dita. rua, foi avaliada com estes

encargos abatidos em 31035000

réis.

Para a arrematação são cita.-

dos quaesquer credores incertos.

Ovar, 12 de outubro de 1909.

Veriñquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão¡

joão Ferreira Coelho.

(698)

 

Editos de 30 dias

(1.“ PUBLICAÇÃO)

No Juizo de Direito da comar-

ca. d,Ovar e pelo cartorio do es-

crivão Freire de Liz, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da se-

gunda publicação d'este annun-

cio no «Diario do Governo», ci-

i tando o interessado Augusto Pin-

to d'Almeida, solteiro, de maior

edade, ausente em parte incerta

dos Estados Unidos do Brazil,

para assistir aos termos do inven-

tario orphanologico a que se pro-

cede por fallecimento de sua _mãe

Anna Maria da Silva, viuva, mo-

radora, que foi, no logar do Mon-

te de Candosa, freguezia de Val-

lega, sem prejuizo do seu anda-

mento.

Ovar, 22 de outubro de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(699)

Editos de 30 dias

(1.n PUBÍICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e pelo car-

torio do escrivão Freire de Liz,

correm editos de trinta dias a

contar da. segunda publicação

dieste annuncío no «Diario do

Governo», citando o interessado

Manoel Marques Peneda., soltei-

ro, maior, ausente em parte in-

certa dos Estados Unidos do Bra-

zil, para assistir a todos os ter-

mos até ñnal, do inventario or-

pltanologico a. que se procede por

fallecimento de seu avô Francis-

co da Silva Rodrigues, viuvo,

morador, que foi, no logar do

Sobral, freguezia d'Ovar, sem

prejuízo do andamento do mesmo

inventario.

Ovar, 22 de outubro de 1909.

Veriñquei a exaCIidào.

O Juiz de Direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

Antonio Augusto Freire de Liz.

(67°)
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e ¡braugendo cuidados aspocíne¡ para com
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